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SUMARIO: O papel do Banco do Brasil S.A. no
financiamento as atividades do comércio
exterior - ao quai esta associada sua atuaçâo
internacional - descreveu uma trajetôria de
progressive declinio, ao longo das ûltimas très
décadas. Institucionalmente, o banco perdeu sua
funçào reguladora nessa ârea, e, no mercado
financeiro doméstico, foi superado pelas outras
institiuçôes, em conjunto. Mudanças estruturais
na economia brasileira e distinlas orientaçôes de
politica econômica constituera o pano de fundo
desse recuo. Este artigo analisa a trajetôria do
Banco do Brasil sob esse aspeclo,

SUMM.ARY: The rôle performed by thé Banco
do Brasil S.A. in fïnancing brazilian foreign
trade - to wich is associated ils international
présence - has described a palh of graduai
décline, along thé last. threc décades.
Instituu'onally, thé bank lost ils regulatory
prominence on this matter, and, in domcstic
finaneial markct, it was surpasscd by thc othcr
institutions, jointly regarded. Structural changes
in brazilian economy, and several économie
policies, compound thc background of such
niovements. This article analyses thé Banco do
Brasil's trajectory in this dimension.
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DEFIOENOAS SENSORIAIS, SUBJETIVIDADE E REABILITAÇÂO.
NOTAS PARA UMA RESSIGNIFICAÇÂO *

Leandro de Lajonquière**

I

Para além da diversidade de objetos (deficiências fisicas,
sensoriais e mentais) e da natureza das intervençôes (clinicas e/ou
pedagôgicas) que tomaxn conta, hoje em dia, do campo da reabilitaçâo,
em sentido lato, cabe afirmar que ele ordena-se em tomo de uma
premissa: reabilitar para intégrât. Também cabe afirmar, sem dûvida
nenhuma, que a prôpria idéia da reabilitaçâo é um invento da
modernidade. Justamente, nâo poucas vezes se esgrime como prova do
pouco espirito humanitârio das civilizaçôes antigas o lançamento dos
déficientes as aguas do Ganges ou do Tevere, bem como ladeira abaixo
do espartano monte Tageto.

Nâo obstante, alguns antropôlogos assinalam que essas duas
atitutes, à simples vista contrarias entre si, -reabilitaçâo dos déficientes
ou sua exclusâo sumâria no real- nâo esgotam o leque de respostas que
todo corpo social é passivel de dar à presença, no seu interior, de certas
marcas de "deficiência", Assim, ficamos sabendo que, em algumas
sociedades tradicionais, o indice de exclusâo real, social e/ou cultural de
individuos que suportam marcas de excepcionalidade fïsica, sensorial ou
psicolôgica é quase zéro ao tempo que tampouco viram objeto de
nenhuma estratégia reabilitadora. Essas culturas conseguiriam recuperar
e instrumentalizar essas atipias, investindo-as de um carâter de
praticidade simbôlicatal que mantém o dito "déficiente" no seio do fluxo
das trocas sociais.

* Trabalho apresentado no II Seminàrio Nacional de Integraçâo da pessoa portadora
de deficiência no contexte Educacional, FCEE-Florianôpolis, 02/08/94.
** Professor-pesquisador do CEPRE-UNICAMP e da FCH-USF/Itatiba.
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Desta forma, as coisas nâo sâo tâo simples como postular as
pressas que os termes do dilema "eliminaçâo no real-reabilitaçâo dos
individuos portadores de deflciências" exprimiriam uma certa tendência
historica, linear e iluminista das sociedades. Entretanto, fato de que nâo
resta dûvida é ele ter-se delineado, precisamente, no decorrerdos tempos
e, mais ainda, que assim constituido, tomou conta da maioriados espiritos
cientificos, no auge de nossamodernidade.

Na Idade Média, embora possam ser encontrados alguns
poucos exemples de "atencâo especial" dedicada aos déficientes fisicos
(por exemple, a reciusâo dos mutilados das Cmzadas em monastérios),
bcm como do surgimento das primeiras tentativas pedagôgicas
especificas (por exemple, o ensino de matcmâticas para cegos de Jacques
Bernoville) e das primeiras estratégias oralizadoras de surdos jâ quase
nos alvores da modernidade, nâo aparece, ainda, nenhum conjunto de
idéias que vcnham a constituir, de fato, uma certa ideologia reabiîitadora.
Ao contrario, sera nos séculos XVÏÎ e XVIII -a época da "grande
reciusâo", ao dizer de Foucault (1977)- que ela começa a esboçar-se
enquanto tal. Por um lado, os recentemente excluidos/recîuidos dos
intercâmbios sociais (miscrâveis, delinquentes, déficientes e loucos)
aumcntavam progressivamente colocando, assim, um problema de
espace fisico e, por outro, a confluência de uma série de idéias politicas
e cientifico-filosôficas, ao tempo que agora impossibilitavam sua
exclusâo no real, permitiam pensar em sua educacâo G/OU reabilitaçâo
corn vistas a iritegrâ-los cultural e socialmente. Assim, vemos surgir o
esboço das chamadas tendências oralistas e gestualistas na reeeducaçâo
dos surdos (Samuel Hemieke e Charles de l'Epée, pioneiros na Aletnanha
e na França), os primeiros institutos para a educacâo dos cegos (como a
escola fundada por Valentin Hauy), a criaçâo do primeiro sistema tactil
de leitura em fmais do século XVIII por Charles Barbier (a "descoberta"
de Louis Braille data de 1830), a ortopedia dos defeitos flsico-posturais
(dentre outros, do alemâo Daniel Schreber) e o tratamento médico-moral
da loucura (do pioneiro Philippe Pinel).

A consti tuiçâo dessa ideologia da recuperaçâo
clinico-pedagôgica das que seriam, primeiro, consideradas doenças
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orgânico-sociais e, logo depois, simplesmente, deficiências fisicas,
sensoriais e mentais, opera-se no interior do torvelinho das idéias
sensualistas, empinstas e naturalistas inerentes à modernidade. É
precisamente essa conj unçâo de îdéias que possibilita contestar a herança
cartesiana; assim, passa a ser impugnado, por um lado, o dualismo
filosôfico e a se sustentar, em seu lugar, a unidade ontolôgica e orgânica
entre as faculdades fisicas e mentais do homem e, por outro, o inatismo
gnosiolôgico.

Um exemple paradigmâtico desse processo de re-articulaçâo
do imaginârio social no auge da modcmidade foi o debate que teve lugar
a começos do século XIX em Paris, por ocasiâo da captura de uma
"criança selvagem", logo batizada de Victor. Com efeito, o fato de
afirmar que a mente nâo era uma faculdade inata e que, no seu
desenvolvimento, as influências do mcio agem sobre a base
fïsico-fisiolôgica dos sentidos, tornavam possivel que, no horizonte
discursivo da França pôs-revolucionâria, cientistas e inteletuais
debatessem a propôsito da educabilidade de Victor. Assim, ninguém
discutai se o aspecto selvagem do menino devia-se à presença ou
ausêncianele de algum, mais oumenos divine, principio externe à trama
orgânica das reaçôes fisiolôgicas. Ao contrario, Pinel, Sicard, Virey e
Itard debateram acerca da maior ou menor possibilidade de vir a restaurar
os sentidos e faculdades danificados por causa de Victor ter-se perdido
nas florestas e, portante, ter passade anos à margem de toda "estimulaçâo
social", responsâvel pelo desencadeamento das reaçôes fisiolôgicas e da
associaçâo de idéias. Philippe Pinel foi categôrico: assemeihou o menino
aos idiotas de Bicêtre; isto é, alcm dos danos em certa medida passiveis
de reparaçào, causados pelo isolamento, sustentou a existência de lésées
congêmtas. Entretanto, ojovem Jean Itard ao desconsiderar a existência
dessas lésées irreversiveis, passou a dedicar-se durante dez anos à
rceducaçâo de Victor, conforme o que ele mesmo chamou de "medicina
moral" (cf.de Lajonquière,1992)

Desta forma, no seio do espinto moderno começou a aninhar
a idéia reabiîitadora. De agora em diante, as marcas de cxcepcionalidade
fisica ou psicolégica passaram a ser consideradas indicios ou
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manifestaçôes de doenças orgânico-sociais trataveis, uma vez que é tido
como uma operaçâo viâvel o fato de intervir no real da
anâtomo-fisiologia, ora via estritamente médica, ora via uma metôdica e
moral estimulaçâo sensorial.

Nâo obstante, cabe frisar que, ao nosso ver, os ideais
positwo-iluministas, ao tempo que fizeram da empresa reabilitadora um
processo cientifico passivel de ser pensado, planejado, testado e
metodicamente padronizado, também inocularam no seio da
modernidade os germes da sua prôpria impossibilidade. 0 sensualisme,
empirisme e naturalisme modernos, por um lado, e o nascente
positivisme epistemolôgico, por outro, confluîram para que a
heterogeneidade inerente ao canipo da reabilitaçào passasse a ser
rcduzida a uma questâo de habilidade sensôrio-motora e para que a
prôpria estratégia de intervençâo fosse pensada como um mero
tecnicismo mais ou menos laboratoriaJ.

Outro nâo poderia ter sido o resultado, visto que o modelo
estruturado cm torno da idéia da conjunçâo empirica
organismo-sociedade, a reduçâo da natureza simbôlico-cultural da
realidade humana a uma simples materialidade sensorial, bem como a
ilusâo metodolôgica positivista, sô podiam recortar no honzonte do
pensâvel, estratégias reabilitadoras sob a forma de estimulaçôes
metôdicas. Em outras palavras, se o "individuo déficiente", sua mente,
inteligência ou o que for que seja, é pensado nos moldes de um mûsculo
atrofiado por falta de uso, entào, deve-se estimulâ-lo mecânica e
linearmente, até conseguir que o resto de eficiência que por ventura vier
a existir consiga manifestar-se e retomar, assim, a trilha do
desenvolvimento natural da quai nunca deveria ter saido.

Essa forma moderna de pensar o retomo ao caminho da
eficiência e da "habilidade social", à quai o homem estana condenado
pela sâbia mâe Natureza, passa a autorizar a variada, e no entanto
homogeneizada em sua axiomâtica, empresa reabilitadora. Assim, no
decorrer do século XIX surgem exercicios ortopédicos conduzentes a
colocar os corpos no caminho da beleza postural e as mentes no da
bondade moral; uma parafernàliatecnolôgica para fazer "falar" todos os
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surdos indiscriminadamente; um receituàrio de treinos para eliminar os
"hâbitos viciosos" prôprios dos cegos; um conjunto de intervencôes
médico-pedagôgicas endereçadas a dissuadir o louco e um leque de
medidas punitivas de natureza expiatôria para reabilitar os délinquantes

Mais ainda, como o segredo da estratégia
terapêutico-reeducadora consistia em submeter o individuo, alias, sua
deficiência, a um conjunto de estimulaçôes padronizadas tendentes a
reabilitar de fato a funçâo que por direito natural jâ deveria estar
habilitada, nada melhor que tal empresa se fïzesse em ambientes
especificos que, ao possibilitar o contrôle cientifico das variâveis em
jogo, garantissent um maior grau de eficâcia e rapidez. Desta forma, a
estratégia começou a fechar-se sobre si mesma uma vez que para
"integrar" via reabilitaçào o "déficiente" -isto é, para fazer dele um
sujeito que participe ativamente no seio das trocas sociais- era necessàrio,
antes de tudo, segregâ-lo para assim poder convertê-lo era objeto de
eientifïcos e metôdicos cuidados.

II

À diferença dos tempos medievais, supostamente obscurecidos
pelos mistérios da Fé, no século XVIÏI o pensamento Iluminista estava
decidido a fazer da modernidade a idade da translûcida e iaica Razâo.
Entretanto, o prôprio René Descartes, nâo poucas vezes indicado como
alicerce do filosofar moderno, nâo conseguiu divorciar o espirito ou
mente da aima escolâstica , provando mais uma vez que as coisas nâo
sâo tâo simples como se apresentam (cf .Brett, 1972:280/5). Para subsanar
esse descuido cartesiano houve, como acabamos de ver acima, que
aguardar o auge do monistno ontolôgico. Foi ele que conseguiu, neste
ponto, realizar a fantasia iluminista: em certo sentido, laicizar a mente
ao reduzi-la à trama fisico-fîsiolôgica do organismo.

No entanto, nâo escapa que amodemidade acabou pagando um
preço muito alto por esse gesto libertador. O monismo nâo sô acabou de
vez com a sutil materialidade das chamadas faculdades mentais, como
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deu niargem à estraturaçâo do que acabaria se convertendo na grande
amnadilha da psicologia contemporânea: Isto é, a armadilha de tentar
restituir alguma natureza singular ao homem sem recair nas garras do
espiritualismo.

E sabido que no interior do campo psicolôgico -um desses
tantos que vieram à luz junto com o prôprio século XX- essa herança
moderna em particular foi, precisamente, motivo de dissimil tratamento.
Enquanto Pavlov abonou, sem mais, o gesto monista, seu contemporâneo
Watson decidiu endossâ-lo à meias; por um lado, valeu-se dele para
postular o que séria o pilar do nascente experimentalismo psicolôgico -o
esquema E-R- e, por outro, decidiu ignorar metodologicamente o
problema da natureza da mente (cf.Saal,1975) (cf.De Rose,1982).

A soluçâo achada por Watson possibilitou o afiançamento da
Psicologia do Comportamento. Entretanto, e apesar de sua hegemonia,
logo começou a ter que dividir a cena com certa reaçâo, nâo poucas vezes
esboçada em seu prôprio interior. Justamente a tese das "variâveis
mtervinentes" acabou, precisamente, por "sujar" a limpeza
paradigmâtica originâria assentada sobre o esquema E-R.

Porém, além desse fato tornar complexe o horizonte
expérimental, ele também acabou por recolocar o velho problema da
qualidade psiquica. Obviamente, se no prôprio seio da outrora
homogeneizada Psicologia Comportamental sâo agora re-alocadas
cogniçôes, emoçôes, afetos, etc., entâo, como nâo interrogar-se a respeito
da sua sutil materialidade ? Assim, talvez caiba afirmar que as décadas
de tranqiïilidade inaugurada por Watson, para o bem-estar dos
psicôlogos, seguiram-se anos de confusâo epistemolôgica, ao ponto tal
de George Canguilhem (1966) intitular seu jâ clâssico ensaio "O que é
a Psicologia ?".

Pois bem, como se recorta fisionomicamente sobre esse
hétéroclite pano de fundo, a nâo poucas vezes chamada Psicologia
Aplicada à Reabilitaçâo ?

Por um lado, a constituiçâo desse campo profissional singular
- se puder ser assim considerado - arrasta consigo as aporias, contradiçôes
e paradoxes inerentes à estruturaçâo da Psicologia enquanto ciência
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contemporânea (cf. Braunstein,1975). Por outro, essa "psicologia
aplicada" nâo pode menos que na sua operaçâo de constituiçâo mcorporar
os traços da demanda que a prôpria ideologia reabilitadora Ihe formula;
a saber, contribuiçôes para poder apagar com rapidez a dita deficiência
que um individuo porta e, assim, integrâ-lo à sociedade.

Desta forma, uma vez que a psicologia passa a ser convidada
a agir no campo da reabilitaçâo, sua prôpria confusâo e profusâo
conceitual acaba se aliando ao reducionismo empiricista que, por sua vez,
carateriza aquele. Como resultado se obtém, por um lado, tantas
especialidades psicolôgicas quanto "deficiências" e, por outro,
infelizmente, nâo poucas vezes, o revigoramento das clâssicas estratégias
reabilitadoras. Isto é, assistimos ao surgimento da psicologia do
déficiente visual, do auditive, paraplégico, etc., bem como de todo tipo
de justificacionismo psicolôgico dos reabilitantes treinos
sensôrio-motores quando nâo, também, dos insucessos por ocasiào de
eles se rem aplicados a Pedro, Maria, etc.

Recorrendo à histôria, é ôbvio concluir que esse destino nâo
poderia ter sido menos funesto. 0 espirito "psi" das primeiras décadas
abriu a possibilidade para que alguma coisa da ordem da subjetividade,
daquele "portador" de uma certa marca de excepcionalidade sensorial,
pudesse ser colocada em questâo. No entanto, a confusâo epistemolôgica
que tomou conta da maioria dos sistemas psicolôgicos contemporâneos
foi facilmente apagada e assim aproveitada pela ideologia reabilitadora.
Assim, à prôpria impossibilidade mais ou menos radical de tematizar
com limpeza conceitual o singular carâter psicolôgico da "mente
humana", acrescentou-se o gesto tipicamente positivista de hipostasear
as hipôteses, de forma tal que a "deficiência" acabou tomando conta do
"mdividuo como um todo".

Em résume, dos estritos limites sensôrio-motores de uma
habilidade déficiente, recortados enquanto objeto de operaçâo no auge
da modernidade, passou-se paradoxalmente, na tentativa de
"humanizar" a estratégia reabilitadora, a fabricar conceitualmente um
"individuo déficiente". Em outras palavras, a reificaçâo da deficiência
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sensorial fez, no caso, do surdo e do cego um déficiente auditive e um
déficiente visual respectivamente.

Note-se, entretanto, que essa reviravolta no seio do espirito
reabilitador ainda esta sendo equacionada: de fato, oscila-se
sistematicamente entre as expressôes déficiente e individuo portador de
deficiência.

Nâo podemos menos que frisar que essa oscilaçâo nominativa
repete-se à maneira de urn sintoma do ecleticismo
cpistemolôgico-conceitual inerente à propria ideologia reabilitadora
hegemônica que aqui estâmes, entre todos, tendando, precisamente,
ressignificar.

Mais ainda, cabe assinalar que esse ecleticismo conceitual nâo
impede que o prôprio campo acabe se ordenando, na maioria das vezes,
em torno da ilusâo empiricista tipica que reduz o sujeito ao organisme
ou, em outras palavras, a "mente" a sérum epifenômeno do sorna (cf.de
Lajonquière,1993a: 18/20). Nesse sentido, se o organismo mostra-se
mais ou menos grosseiramente mutilado e/ou inâbil, entâo, outro tanto
grau de deficiência deveriam também apresentar as "faculdades
mentais".

Em suma, temos que se a premissa bâsica é "o individuo é um
organismo que se adapta ao meio" e se de fato algum sentido é
"déficiente", entâo, o miolo da estratégia profissional sera cuidar
minuciosamente dessa adaptaçâo. Assim, listam-se hâbitos a serem
treinados, como também, suministram-se urna série de conselhos no
intuito, orade "concientizà-los das limitaçôes", orade afiançar sua moral
e expectativas (cf.Novaes, 1975:29/30) (cf.Kanner,1962)

Neste contexte, nâo se pode menos que assinalar que a
chamada psicologia aplicada à reabilitaçâo nâo cumpre de fato aquilo a
que de direito deveria estar respondendo: se no caso das "deficiências
sensoriais", a surdez o fez surdo, a cegueira o fez cego,entâo, o que é que
faz déficiente aos "déficientes" ?

Se o pensamento psicolôgico fosse capaz de introduzir esse
interrogante no seio do campo da reabilitaçâo, entâo poderia, talvez, estar
contribuindo a desfazer o tamanho paradoxe de ter que isolar Pedro ou
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Maria e, mais ainda, convertê-los em objetos de metôdicos cuidados
cientificos, na expectativa de, ao final do processo, devolvê-los ativos ao
seio dos intercâmbios socias. Em outras palavras, articulando essa
pergunta, poderia estar contribuindo para que nos, profissionais desta
àrea, possamos interrogar-nos continuamente sobre a nossa prôpria
prâtica clinica e/ou educacional, evitando, assim, reduzir o sujeito a um
objeto mais ou menos manipulâvel empiricamente.

III

Nos anos 70, na Escandinâvia e nos EEUU, começaram a ser
realizados os primeiros esforços sistemâticos para integrar "crianças
déficientes" ao ensino regular. Qbviamente, nâo escapa a ninguém que
essa mudança de postura, que irnpîica em si mesma a subversâo da
clâssica axiornâtica -segregar, reabilitar e intégrai-, inscreve-se no
contexte do "espinto contestatàrio" dessa época.

Entretanto, logo depois, resurgiriam as "teses
segregacionistas", ficando instalado, dessa forma, uni debate vigente até
hoje. 0 trabalho de Danielle Van Steenlandt, intitulado "La integraciôn
de ninos discapacltados a la educaciôn. comûn" e editado pela UNESCO,
résume corn clareza as reviravoltas que esse debate sofre desde entâo.

Os chamados integracionistas passaram a denunciar nâo sô o
carâter iatrogênico em si das pràticas diagnôsticas e classificatôrias,
sobre as quais se alicerça a ideologia reabilitadora clâssica, bem como,
o fato de essa tipificaçâo ter efeitos négatives sobre os educadores ao
déterminai' que o processo passe a girar sô em torno da "deficiência".
Mais ainda, frisaram, precisamente o paradoxe da prôpria estratégia -ter
que segregar para integrar-, pois os estudos anti-psiquiâtricos rnostravam
conclusivamente os efeitos psiquicos contrârios, produzidos pela
institucionalizaçâo médico-pedagôgica. Jâ os novos segregacionistas
nâo podiam menos que voltar a insistir na tese dos cuidados especiais
(cf. Steenlandt, 1991:17/8).
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Para além dos detalhes desse debate, assinalemos o fato de ele
ter operado logo no inicio uma certa mudança de critérios: do focalizar
exclusivamente o individuo, passava-se agora ao entomo. Até entâo, a
reabilitaçâo, em sentido lato, centrava-se em "apagar" a diferença, seja
quai fosse, valendo-se de uma série de prâticas médico-reeducadoras.
Agora, ao contrario, o conceito de normalizaçâo, forjado pelo
dinamarquês Bank-Mikkelsen, determinava que se procurasse dar, por
exemple, aos "déficientes mentais condiçôes de existência tào prôximas
ao normal cômo fosse possivel" (op.cit.pâg.25). Isto é, "normalizando"
o entorno, normalizariamos o individuo e, por conseguinte, estariamos
întegrando-o.

Porém, logo depois, o debate inverteu-se novamente visto que
esgrimm-se que nada melhor que re-criar artificialmete essa "vida
normal" no interior das escolas especiais. Assim, sucederam-se
argumentas e contra-argumentos até a atualidade,

E interesante frisar que esse pendular de teses segregacionistas
e integracionistas aeabou tomando conta da chamada Educaçâo Especial
como um todo. Independentemente das diferenças que pudessem vir a
ser conceitualizadas entre as diversas "deficiências", tanto umas quanto
outras propostas passaram a valer para psicôticos, cegos, surdos,
"crianças Down", etc. Mais ainda, tarnbém devemos ressaltar que no
desenrolar dessa histôria outras invençôes viram à luz: a classe especial
na escola normal, a sala de recursos especificos e o professer itinérante.

Depois de um certo période de calmaria, assistimos hoje
novamente a uni debate acirrado sobre a problemâtica reabilitadora, em
sentido amplo, e, em especial, sobre as possibilidades de integraçâo dos
"déficientes" aos sistemas regulares de ensino.

No entanto, cabe assinalar que, nâo poucas vezes, trata-se,
infelizmente, de uma re-ediçâo do velho debate, pois, ao nosso modesto
entendimento, o que na maioria das vezes nâo chega a ser questionado é
o prôprio né da empresa reabilitadora clâssica, isto é, o fato de ter que
reduzir o sujeito a um objeto de metôdicos e cientificos cuidados
instrumentais.

Essa situaçâo explica-se no contexte que temos tentado
desenvolver até aqui. A falta de critérios nâo-empiricistas détermina que,
por um lado, se homogeneizem as vicissitudes que podem vir a marcar
singularmente a educaçâo de sujeitos portadores ou nâo de alguma
"deficiência" sensorial e, por outre, se reduza conceitualmente as
"deficiências sensoriais" a serem simples deficiências sensoriais. Ao
nosso juizo, nâo podemos confundir "déficientes sensoriais" com
crianças psicôticas, autistas, débeis mentais, caracteriais e mais ou menos
"indisciplinadas". Da mesma forma, as prôprias deficiências sensoriais
nâo devem ser reduzidas aumafunçâo, até certo ponto inâbil, que faz de
"seu portador" um objeto treinâvel.

Em suma, as chamadas deficiências mentais nâo podem ser
conceitualizadas sobre o prisma das deficiências sensoriais e/ou fisicas,
nem o estatuto sensério-motor envolvido na "deficiência sensorial" pode
nos impossibilitar de pensar a subjetividade na quai ela inscreve-se
simbolicamente. Entretanto, frisemos que reparar em tal diferença nâo
deve se confundir com nenhum interesse cîassificatôno; na ilusâo de vir
a embasar a admimstraçâo de cuidados cada vez mais especificos. Ao
contrario, uma vez que essa diferença, entre outras, foi grosseiramente
apagada, seu resgate nos ajudaria a pensar na complexidade prépria das
"deficiências sensoriais", centra de nosso interesse. Mais ainda, reparar
nela possibilitaria colocar num prirneiro piano do debate a pergunta em
tomo de nossa sutil natureza psicolôgica e, por conseguinte, a suposta
viabilidade de fazer delà um objeto de reeducaçâo moral-motora.

É nesse contexto precisamente, que adquirem, ao nosso juizo,
importância dobrada os estudos psicanaliticos de Maud Mannoni sobre
a debilidade mental e a psicose na infância,

Na década de 50, Jacques Lacan começa a liderar um
movimento, no interior do campo psicanalitico, que ele mesmo batizou
de "retomo a Freud". De fato, a especificidade conceitual do invento
freudiano -o inconsciente- viu-se apagada nas leituras sociolôgicas,
biolôgicas e psicologizantes que se sucediam dos textes do pai da
psicanâlise. Esse reducionismo trouxe, por acréscimo, a degradaçâo da
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experiência clinica originâria e sua homologaçâo a uma psicoterapia
adaptacionista (cf.de Lajonquière,1993b).

No interior dessa reviravolta teôrico-clinica que se processava
naqueles tempos, Maud Mannoni começa a transitât pela trilha aberta
por Melanie Klein, Winnicott e Dolto: pensar psicanaliticamente a
infancia. Porém, o "retomo a Freud", operado por Lacan, acabaria Ihe
possibihtando re-pensar singularmcnte a psicose e a debilidade mental
na infancia, bem como, re-equacionar sua problernâtica institucional e
educacional com uma agudeza exemplar. Assim, seus trabalhos
passaram a inscrever-se nos intersticios paradigmâticos dapsicanàlise e
da pedagogia, produzindo consequências tanto no interior do campo
freudiano quanto no seio da empresa reeducadora das classicamente
consideradas deficiências mentais.

Em 1969, Jidera a fundaçâo da Ecole Expérimentale de
Bonneuil-Centre d'Etudes et Recherches Pédagogiques et
Psychanaliques sob o lema "um lugar para viver". Essa frase résume,
muito bem, o nô de nossa questâo: a vida humana, ou se preferirmos, a
subjetividade, nâo é objeto a ser reeducado ou reabilitado.

A clâssica empresa reabilitadora da "defîeiêneia mental"
reduzida a um leque de treinos sensôrio-motores, estaria indo,
precisamente, na contra mâo do que se diz desejar: mtegrar o sujeito, isto
é, mante-lo ativo no seio das tracas sociais.

A clinica mannomana e a experiência pedagôgica de Bonneuil
articuîarn-se a partir de uma anâlise critica do conceîto acadêmico de
desenvolvimento psicolôgico que alimenta, precisamente, a iiusâo na
reeducaçâo instrumental. O sujeito nâo se reduz a uni acûmulo de ossos,
came e emoçôes ou afetos mais ou menos psico-bioquimicos. Ou seja, o
sujeito deixa de ser pensado nos moldes das psicoiogias monadicas ou
diâdicas tradicionais para ser entendido como aquilo que o desejo e os
discursos dos outros recorta historicamente no seio da uma cultura e
inscreve num organisme mais ou menos maltratado (cf.Saal e
Braunstein, 1980) (cf.Jerusalinsky, 1988:23/33). Assim, recorta-se sua
natureza simbôlico-cultural, produto do entrecruzamento discursive
social, à diferença do tratamento epistemolôgico confuso que Ihe é dado
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no seio do saber psicolôgico contemporâneo. Isso possibilité questionar,
precisamente, o tradicionalmente suposto estatuto orgânico das psicoses,
da debilidade mental, como também das variadas vicissitudes escolares
das cnancas "mais normais" (cf.Mannoni,1982,1987,1988).

Dessa forma, Bonneuil consegue subverter de vez o prôprio
axioma das estratégias reabilitadoras hegemônicas: a necessidade de se
reduzir o sujeito a um objeto de cuidados institucionalizados. Alias, cabe
frisar que isso é a tal ponto assim, que até a clinica analitica, em sentido
estrito, fica do lado de fora da escola. Em suma, trata-se de uma
experiência possibilitada pela ruptura que a psicanâlise représenta com
relaçâo à psicologia empiricista e à pedagogia clâssica, mas que mantém
simultaneamente sua natureza educacional.

A experiência de Bonneuil articula-se nesse suposto paradoxe:
trata-se de uma instituiçâo educativa destinada a "déficientes" que nâo
faz de seus alunos objeto de reeducaçâo nem indagaçâo clinica. Para
compreender que nâo se trata de um impasse paralizante, muito pelo
contrario, deve-se reparar no original conceito de instituiçâo estilhaçada
(cf.Mannoni,1978:45; 1983:67). Aqui parece residir o segredo da
proposta que saberia, nesse aspecto, ter-se beneficiado das observaçôes
anu-psiquiâtricas.

A "escola" é uma espécie de lugar de passagem entre as
familias e as estadias das crianças no campo, em companhia de artesâos
e camponesesjunto aos quais aprendem um oficio. Justamente, o efeito
reeducador nâo estaria dado por nenhuma atividade em si, tanto aquelas
escolares desenvolvidas no "interior" de Bonneuil quanto no "exterior"
mas, em ûltima instância, pela prôpria possibilidade das alternâncias que
provocariam o estilhacamento do peso imaginârio da instituiçâo. Assim,
os efeitos iatrogênicos da institucionalizaçâo e, de sua outra cara, a
estratégia de cuidados metôdicos passariam a ser contornados nesta
singular proposta (re)educadora.

Nesse contexte, adquire sentido também o atributo
expérimental que aparece no nome qualificando a escola. Nâo estaria se
referindo a um hipotético carâter laboratorial mas, ao contrario, ao fato
da instituiçâo e do processo éducative estarem sendo sempre colocados
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cm qucstâo corn o intuito de possibilitar a emergência de "imprevistos",
no lugar dos tipicos "incidentes" dos contextes psiquiâtrico-escolares
(cf.Mannoni, 1978:46) (cf.Basaglia, 1974:33/40)

Em resumo, poder-se-ia afinnar que Bonneuil, no interior do
vasto campo das "deficiências mentais", inverte a premissa reabilitar
para integrar. Ou seja, de fato estaria propondo, como alguns
integracionistas, integrar para reabilitar. Entretanto, assinalemos que, ao
nosso ver, Bonneuil nos estaria mostrando a possibilidade de irmos mais
além uma vez que o experimentalismo da escola estaria, precisamente,
colocando em questào os efeitos institucionais inerentes àtrasmissâo escolar
dos conhecimentos e, em particular, as estratégias reeducadoras.

Bonneuil, graças as teses freudo-lacanianas que Ihe
possibilitam contestar o modelo psicolôgico empiricista, alicerçado na
dupla organismo-sociedade e na tese da "estimulaçào social",
apresenta-se, entâo, como um lugar para viver e nâo como um
laboratôrio, onde se aplicam esùmulaçôes calculadas cientificamente em
vistas a treinar os orgâos sensoriais e/ou a consciència. Mais ainda, como
um lugar onde, longe de institucionalizar-se o sintoma, oferta-se, muito
singularmente, uma séné de oportunidades para o sujeito sustentar-se na
sua busca de "reconhecimento simbôlico" (cf.Lacan, 1983:243/260)
(cf.Mannoni, 1982; 1987:29/66)

Cabe assinalar, também, que o pionerismo de Maud Mannoni
soube, com o tempo, produzir consequências alérn dos limites da
experiência consagratôna de Bonneuil. Assim, por um lado, a cîinica
mannoniana da "defïciência mental" passa a inspirar o surgimento de
uma cîinica transdisciplinar dos diverses "problemas do
desenvolvimento" e, por outro, Bonneuil, em particular, converte-se em
referência simbôlica para outras experiências educacionais
(cf.Jerusalinsky, 1988). (cf.Baraldi, 1992,1993)

Pois bem, retomemos nosso raciocinio, como afirmamos, é
improcedentehomologarasclâssicas "deficiências". Entretanto, issonâo
significa contestar, na linha das reflexôes rnannonianas, a natureza
sensôrio-motora das "mentais" e, simultaneamente, reduzir a
problemâtica das "deficiências sensorias" a serem simples encruzilhadas
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de um organisme que se adapta ao meio, na medida das habilidades que
Ihe resfcam. Ao contrario, trata-se, precisamente, de re-pensar, no interior
do campo de interrogantes e experiências aberto pioneramente por
Mannoni, até que ponto a imposiçào no real do organisme de um limite
sensorial détermina o carâter subjetivo "déficiente" que se atribui aos
cegos e aos surdos.

Desta forma, talvez a procurada "integraçào" nâo estaria dada
pelo fato de se fazer do surdo um individuo o mais hâbil possivel na
oralidade, assim como, do cego alguém capaz de dissimular seus
"trejeitos tipicos" ao ponto de que Ihe aconteça o que de melhor poderia
vir a Ihe acontecer -"nâo ser tomado como tal"- conforme deseja
ingenuamente Heimers (1970:65). Isto é, tratar-se-ia de nâo pensarmais
a "integraçào" na direcâo do màximo apagamento possivel do "déficit
sensorial" via reabilitaçâo instrumental.

Ao contrario, a almejada integraçào talvez deveria passar a ser
pensada como o efeito subj etivo que se articula na participaçâo das trocas
simbélico-sociais e em relaçâo à quai uma habilidade sensôrio-motora
acabaria se revelando por acréscimo enquanto "reabilitaçâo".
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